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DÓLAR COMERCIAL
COMPRA: R$ 5,101 
VENDA: R$ 5,101

DÓLAR TURISMO
COMPRA: R$ 5,137 
VENDA: R$ 5,137

EURO
COMPRA: R$ 5,907
VENDA: R$ 5,907 

TEMPO HOJE |  MÁX: 29°    MÍN: 22°
Umidade relativa do ar
Máxima: 100%  Mínima: 75%

OURO G 24k: R$ 694,31
POUPANÇA:  0,5% A.M 
SELIC: +14,50% A.A

PROB. 
CHUVA
50%

DESDE 1.996 EDIÇÃO Nº 3.440

Estados devem realizar, 
em até 30 dias, mapea-

mento cartográfi co dos 
imóveis titulados por 

Mato Grosso e que estão 
em território paraense. 

A decisão foi tomada após a 
reunião no STF. PÁGINA 10

MT e Pará iniciam regularização  iniciam regularização 
de imóveis na divisa dos Estados

TJ/MT derruba 
decisão e mantém 
processo que 
investiga prefeito 
na Câmara de 
Guarantã

Com a decisão, a Comis-
são poderá retomar seus 
trabalhos e prosseguir na 
investigação contra a ges-
tão municipal. PÁGINA 3

Operação contra 
o tráfico de drogas 
cumpre 40 ordens 
judiciais em 
Paranaíta

PÁGINA 9

Gratidão e 
reconhecimento 
marcam visita 
de Paulistinha 
ao ex-vereador 
Chico Milton

Ex-vereador enfrenta 
graves problemas de saú-
de e está em cadeira de 
rodas. Prefeito relembra 
apoio recebido nos pri-
meiros anos em Peixoto 
de Azevedo. PÁGINA 11

Multa por violar vazio sanitário da 
soja chega a R$ 7.855,20R$ 7.855,20 por hectare
Período que proíbe a existência de 
qualquer estágio vegetativo de soja 

visa diminuir incidência do fungo cau-
sador da ferrugem asiática. PÁGINA 10

Foto: Reprodução

Nanda Marques, a 
Bruna de “Quem Ama 
Cuida”, vibra com papel 

Além da 
realidade

Foto: Divulgação/Globo
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2 MATO GROSSO DO NORTE

MAIS!

FRASE

Senador Wellington, 
acho que o senhor 
está tomando remédio 
vencido

 DESMENTIU 
Mais uma vez, o senador 
Wellington Fagundes (PL) 
se viu obrigado a recorrer 
à imprensa para reafirmar 
que permanece pré-candi-
dato ao Governo de Mato 
Grosso. Isso ocorreu após o 
deputado estadual Eduar-
do Botelho (MDB), em en-
trevista à imprensa, voltar a 
colocar em dúvida o projeto 
político de Fagundes. Bote-
lho afirmou que circulam ru-
mores no PL nacional de que 
o senador deverá recuar e 
desistir da disputa pelo car-
go de governador. Vale des-
tacar que Botelho é próximo 
da deputada Janaina Riva 
(MDB), nora de Wellington. 
No entanto, o PL também 
reafirmou que a pré-can-
didatura do senador segue 
mantida.

 VERBA 
INDENIZATÓRIA
O prefeito de São José do 
Rio Claro, Tarcísio Anor 
Garbin (PSB), que assumiu o 
cargo há pouco mais de um 
mês em substituição a Levi 
Ribeiro (PL), cujo mandato 
foi cassado, enviou à Câmara 
Municipal um projeto de lei 
que eleva para R$ 9.688,19 
mensais sua própria ver-
ba indenizatória. Conforme 
o texto, o benefício passará 
a ser pago mensalmente ao 
prefeito, ao vice-prefeito e a 
todos os integrantes do pri-
meiro escalão da Prefeitura. 
Uma verdadeira farra com o 
dinheiro público.

 AMEÇADA DE MORTE
A deputada federal Coronel 
Fernanda (PL) denunciou 
ter sofrido ameaça de mor-
te por meio de seu e-mail 
pessoal. A mensagem en-
viada à parlamentar des-
creve uma suposta rotina 
de monitoramento de seus 
passos e detalha atos de ex-
trema violência física con-
tra ela e sua família. “Eu sei 
onde você mora, sei os ho-
rários exatos em que você 
sai da Câmara dos Deputa-
dos, sei qual carro blindado 
você usa. Vou enfiar uma 
bala 9 mm no meio da sua 
testa”, diz, segundo a depu-
tada, um trecho do e-mail. 
Ela afirmou, no entanto, 
que não se deixará intimi-
dar e registrou um boletim 
de ocorrência.

Ex-governador Mauro Men-
des, respondendo críticas 
do senador Wellington Fa-
gundes (PL), pré-candidato 
ao governo de Mato Gros-
so, que disse em entrevista, 
que caso seja eleito, irá inter-
romper as obras do parque 
Novo Mato Grosso, para in-
vestir em habitação. 

Meio Ambiente: a Meio Ambiente: a 
esperança do planeta esperança do planeta 
está nas novas geraçõesestá nas novas gerações

JOSÉ VIEIRA DO NASCIMENTO 

Jornalista, pós-gradu-
ado em Comunicação 
e editor de Mato Gros-
so do Norte. Insta-
gram: josevieira_123

Junho, mês do Meio 
Ambiente, deveria ser o 
momento propício para 
ampliar o debate sobre a 
sustentabilidade do plane-
ta, sobretudo com foco na 
conscientização de crianças 
e adolescentes. Esses públi-
cos poderão se transformar 
em cidadãos conscientes da 
importância de se preservar 
nossos recursos naturais.

Falar para adultos que 
cresceram com um motos-
serra na mão, com pessoas 
que não têm pudor em abrir 
o vidro do carro para jogar 
latinhas de bebidas, que des-
cartam lixo nas margens das 
rodovias, provocam quei-
madas, além de outras atitu-
des que poluem a natureza, é 
pura perda de tempo.

Está nas crianças e ado-
lescentes a expectativa de se 
formarem futuras gerações 
que entendam que, se não 
preservarmos a água, as flo-
restas e as espécies vegetais 
e animais, estaremos avan-
çando em direção a um pla-
neta inóspito. Possivelmen-
te, isso não acontecerá da 
noite para o dia. Mas, se 
cada geração não fizer a sua 
parte para preservar o pla-
neta, essa data, com certeza, 
irá chegar.

Para os humanos, 300 
anos é muito tempo. Porém, 
em um contexto histórico, 
é um curto hiato temporal. 
E não é necessário fazer re-
ferência a um período des-
sa dimensão. Observando-
-se as mudanças climáticas 
causadas pela ação da es-
pécie humana nos últimos 
100 anos, temos elementos 
concretos para concluir que 
milhões de pessoas foram 
impactadas pelo desmata-
mento e pela poluição dos 
recursos hídricos em diver-
sos países.

EDUCAÇÃO 
AMBIENTAL DAS 
CRIANÇAS PODERÁ 
SER O CAMINHO 
PARA UM FUTURO 
SUSTENTÁVEL

Somente nos últimos 10 
anos, a Amazônia perdeu 
mais de 10 milhões de hec-
tares de florestas nativas, 
segundo o Relatório Anual 
de Desmatamento (RAD). 
São muitas árvores derru-
badas. Somente de superfí-
cies de água, foram 1,7 mi-
lhão de hectares.

Dados de 2024 reve-
lam que 70 milhões de to-
neladas de plástico foram 

descartadas na natureza. 
Se continuarmos nesse rit-
mo, com cada geração dei-
xando um rastro de des-
truição e contaminando 
seu endereço no univer-
so, as alterações climáticas 
também tendem a acele-
rar, antecipando a escas-
sez dos recursos essenciais 
à vida animal, incluindo a 
espécie humana.

Esse cenário desolador, 
proveniente do desmata-
mento, é o principal fator 
causador de secas severas, 
que fizeram desaparecer 
pequenos rios e igarapés, 
impactando populações de 
comunidades ribeirinhas e 
povos indígenas.

Portanto, educar e cons-
cientizar as crianças, os 
adolescentes e os jovens é 
a alternativa mais plausí-
vel para a construção de 
um Brasil sustentável. Nes-
se contexto, o Pará é um 
exemplo: é o único esta-
do da Amazônia em que o 
Meio Ambiente se transfor-
mou em disciplina obriga-
tória nas escolas.

Há quem pense que ja-
mais será impactado com 
degradação ambiental. Mas 
num dia qualquer, a conta 
poderá chegar.

Foto: Reprodução
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REPORTAGEM
MATO DO GROSSO DO NORTE

O presidente do Tri-
bunal de Justiça de Mato 
Grosso (TJMT) deferiu pe-
dido da Câmara Munici-
pal de Guarantã do Nor-
te e suspendeu os efeitos de 
sentença que havia anulado 
o recebimento de denúncia 
e determinado o arquiva-
mento de um processo po-
lítico-administrativo ins-
taurado contra o prefeito 
do município, Alberto Mar-
cio Gonçalves.

A decisão, proferida 
nesta quinta-feira, 11, pelo 
desembargador José Zu-
quim Nogueira, atende a 
uma Suspensão de Liminar 
e de Sentença apresenta-
da pela Câmara Municipal, 

que buscava impedir a exe-
cução da sentença proferida 
em mandado de segurança, 
que havia considerado nu-
los, a comissão processante 
instaurada para apurar su-
postas infrações político-
-administrativas.

COM A DECISÃO, A 
COMISSÃO PODERÁ 
RETOMAR SEUS 
TRABALHOS E 
PROSSEGUIR NA 
INVESTIGAÇÃO 
CONTRA A GESTÃO 
MUNICIPAL

Com a decisão, a Comis-
são poderá retomar seus tra-
balhos e prosseguir na in-
vestigação. Na análise do 
caso, o TJMT entendeu que 
a manutenção da decisão de 

TJ/MT derruba decisão e processo 
que investiga prefeito será retomado

primeira instância poderia 
causar grave lesão à ordem 
pública institucional, ao in-
terferir na atuação fiscaliza-
tória do Poder Legislativo. A 
Corte destacou que a Câma-
ra possui competência cons-
titucional para apurar infra-
ções atribuídas ao chefe do 
Executivo.

O tribunal também con-
siderou o risco de prejuízo 
à continuidade do proces-
so, já que a legislação esta-
belece prazo de 90 dias para 
conclusão dos trabalhos da 
comissão processante. Se-
gundo a decisão, a paralisa-
ção poderia comprometer 
a utilidade de eventual jul-
gamento futuro do recurso, 
caso o prazo se esgote.

Com a suspensão, fica 
restabelecida a validade da 

comissão processante e dos 
atos administrativos da Câ-
mara Municipal, permitin-
do a continuidade da apu-
ração instaurada a partir 
de denúncia apresentada 
por um cidadão e aprovada 
pelo plenário do Legislativo 
por sete votos a um.

A decisão ressalta ain-
da que a medida não impli-

ca afastamento do prefeito, 
que permanece no exer-
cício do cargo enquanto o 
processo segue seu trâmite 
regular no âmbito do Legis-
lativo. 

A vereadora Letícia Ca-
margo, presidente da Co-
missão, afirma que os tra-
balhos serão retomados 
imediatamente.

Decisão foi do Desembargador José Zuquim do TJ/MT

GUARANTÃ DO NORTE
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REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A audiência realizada na 
quarta-feira, 10, no Supremo 
Tribunal Federal (STF) para 
discutir os impactos da defi-
nição dos limites territoriais 
entre Pará e Mato Grosso, ter-
minou sem um acordo entre 
as partes. Apesar disso, repre-
sentantes dos dois estados e 
da União avaliaram o encon-
tro como positivo e destaca-
ram avanços nas negociações 
em busca de uma solução 
para a população afetada pela 
disputa.

A reunião foi conduzida 
pelo ministro Flávio Dino e 
reuniu autoridades dos gover-
nos estaduais, parlamentares 
e representantes municipais 
das áreas diretamente envol-
vidas no conflito territorial.

Durante a audiência, 
lideranças mato-grossen-
ses defenderam a criação 
de mecanismos que ga-
rantam o atendimento às 
cerca de 12 mil pessoas 

que vivem na região de di-
visa entre os estados. Embo-
ra a área tenha sido reconhe-
cida pelo STF, em 2020, como 
pertencente ao Pará, grande 
parte da população continua 
utilizando serviços públicos 
oferecidos por municípios de 
Mato Grosso, principalmente 
Paranaíta e Alta Floresta.

MATO GROSSO QUER 
COMPENSAÇÃO 
FINANCEIRA POR 
SERVIÇOS PRESTADOS 
A MORADORES DA 
REGIÃO DE FRONTEIRA 
ENTRE OS DOIS 
ESTADOS

O governador Otaviano 
Pivetta propôs a formaliza-
ção de um termo de coopera-
ção entre os estados para que 
o Pará ressarça Mato Grosso 
pelos serviços prestados à po-
pulação da região.

“O Estado de Mato 
Grosso está pronto para 
continuar atendendo o povo 
dessa região, mas precisa ser 

Audiência no STF entre Pará e Mato 
Grosso termina SEM ACORDO

compensado por isso. O Esta-
do do Pará arrecada, e Mato 
Grosso gasta. Não está cer-
to isso. Precisamos dessa co-
operação para continuar cui-
dando dessas 12 mil pessoas”, 
afirmou.

Representando os muni-
cípios impactados pela situ-
ação, o prefeito de Paranaíta, 
Osmar Moreira, relatou as di-
ficuldades enfrentadas pelas 
administrações locais. Segun-
do ele, o município oferece 

serviços de saúde, educação, 
infraestrutura, segurança e 
apoio à agricultura para mo-
radores que vivem no territó-
rio paraense.

“Não há respaldo legal 
para atender outro estado, 
mas como é que eu deixo es-
sas pessoas sem atendimen-
to?”, questionou.

Moreira também criticou 
a falta de assistência do go-
verno paraense à população 
e justificou o ajuizamento de 
uma ação indenizatória de R$ 
29 milhões para cobrir despe-
sas extraordinárias com saú-
de, educação, segurança pú-
blica e infraestrutura.

Apesar da ausência de um 
acordo formal, o prefeito ava-
liou que o encontro represen-
tou um avanço importante no 
diálogo entre os estados.

Ele disse que saiu contente 
da reunião, pelo ínício de uma 
conciliação para uma solução 
para os problemas locais rela-
cionados a Saúde, bi tributação, 
sanidade bovina e Educação. 

“Foi um avanço. Agora va-
mos dar o segundo passo, apro-
fundando a conciliação e dis-
cutindo também as questões 
cartográficas e os limites terri-
toriais”, afirmou.

Ao final da audiência, não 
houve anúncio de consenso 
entre Pará e Mato Grosso. O 
STF deverá dar continuida-
de às negociações e analisar as 
propostas apresentadas duran-
te o encontro. No encerramen-
to, o ministro Flávio Dino in-
formou que novas reuniões 
técnicas serão realizadas para 
buscar uma solução consensu-
al para o impasse.

Foto: STF

Prefeito de Paranaíta, Osmar Moreira, falou representando os  municípios de MT

ASSESSORIA

Com o objetivo de am-
pliar a inclusão social, incen-
tivar a sustentabilidade e re-
duzir os custos com energia 
elétrica, foi sancionada a Lei 
nº 13.333/2026, de autoria 
do deputado estadual Thiago 
Silva (MDB). 

A nova legislação cria 
uma linha de crédito especial 
destinada a famílias de bai-
xa renda e microempreende-
dores individuais (MEIs) in-
teressados na instalação de 
sistemas de energia solar fo-
tovoltaica em Mato Grosso.

Sancionada pelo gover-
nador Otaviano Pivetta, a 
medida deve beneficiar fa-
mílias e pequenos empreen-
dedores em todo o Estado, 
ampliando o acesso à gera-
ção de energia limpa e reno-
vável.

O financiamento será 
ofertado por meio da De-
senvolve MT, Agência de Fo-
mento do Estado de Mato 
Grosso, que ficará respon-
sável pela análise de crédito 
dos interessados e pela dis-
ponibilização dos recursos 
para a instalação dos painéis 
solares.

Lei cria crédito para 
energia solar a famílias de 
baixa renda e MEIs em MT
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NANDA MARQUES, A BRUNA DE “QUEM AMA CUIDA”, VIBRA COM PAPEL NO HORÁRIO NOBRE

ALÉM DA REALIDADE
POR CAROLINE BORGES
TV PRESS

Entre os muitos desa-
fios de uma novela, poucos 
são tão instigantes para um 
ator quanto defender uma 
personagem que pensa, age 
e enxerga o mundo de for-
ma completamente diferen-
te da sua própria realida-
de. Em “Quem Ama Cuida”, 
Nanda Marques tem lidado 
com um mundo totalmen-
te oposto ao seu ao dar vida 
à jovem Bruna. Para a atriz, 
a experiência tem sido mar-
cada por descobertas, apren-
dizados e pela realização de 
um antigo sonho. 

“Está sendo um sonho, 
sempre quis fazer novela. Já 
tive oportunidade de fazer 
uma, mas no contexto pan-
dêmico tivemos de gravar 
tudo antes e foi meio que 
série. Uma novela do Wal-
cyr (Carrasco), a quem cres-
ci assistindo, com a Débora 
(Evelyn) do lado, uma atriz 
sensacional, que sempre a vi 
fazendo vilãs e essas perso-
nagens dúbias cheias de ca-
madas. Ela é um ser huma-
no incrível, ela me acolhe 
porque sou muito ansiosa, 
nossa troca foi verdadeira. 
Está sendo uma experiên-
cia especial”, afirma.

Na história, Bruna man-
tém uma relação inten-
sa com a mãe, algo que in-
fluencia diretamente suas 

atitudes ao longo da narrati-
va. Segundo Nanda, a perso-
nagem absorve muitos com-
portamentos da matriarca e 
acaba sendo conduzida por 
sentimentos e valores que 
nem sempre a levam pelos 
melhores caminhos. “A re-
lação da Bruna com a 
mãe é simbiótica, 
ela pega os tra-
ços tóxicos da 

mãe e vai fazer escolhas du-
vidosas, muito por influên-
cia da mãe”, defende.

A construção da perso-
nagem também exigiu da 
atriz um mergulho em um 
universo distante daque-
le em que cresceu. Nasci-

da e criada na Zona Leste 
de São Paulo, Nanda 

precisou encon-
trar pontos de 

conexão com uma jovem 
rica, pertencente a uma 
tradicional família paulis-
tana. Apesar das diferen-
ças, ela acredita que Bru-
na possui qualidades que 
poderão conquistar o pú-
blico ao longo da trama. 
“É uma realidade comple-
tamente diferente da mi-
nha, eu sou da periferia de 
São Paulo, Zona Leste. Ela 
é uma herdeira de família 
tradicional, quatrocento-
na, uma patricinha ligeira-
mente mimada, e com falas 
muito complicadas de de-
fender, mas no fundo ela 
tem um bom coração e te-
nho certeza de que ao de-
correr da novela ela vai ter 
essa trajetória de um he-
rói, de se rever e ver que dá 
para ser melhor”, aponta.

Além da empolgação 
com sua própria persona-
gem, Nanda também desta-
ca o carinho que sente pelo 
projeto como um todo. Para 
ela, “Quem Ama Cuida” reú-
ne personagens marcantes, 
histórias envolventes e uma 
estética que ajuda a trans-
portar o público para den-
tro daquele universo. “São 
personagens lindos. A no-
vela é toda linda, né? É uma 
oportunidade de trabalho 
incrível”, elogia.

“Quem Ama Cuida” – 
De segunda a sábado, às 
21h30, na Globo.

TRABALHO DE CASAL
No s  b a s t i d o r e s  d e 

“Quem Ama Cuida”, Nanda 
Marques tem um incentivo 
especial para acompanhar 
de perto tudo o que acon-
tece na produção. José Lo-
reto, seu namorado, tam-
bém integra o elenco da 
novela das nove. “É a nos-
sa primeira novela juntos. 
Mas não nos encontramos. 
Mas sempre tem uma fes-
ta de casamento, um veló-
rio, uma coisa aí que todo 
mundo reúne no elenco, 
né?”, explica.

A parceria do casal, 
porém, já acontece longe 
das câmeras. Os dois cos-
tumam trocar opiniões, 
experiências e sugestões 
para cenas e diálogos. “Ele 
é muito criativo, ele tem 
ideias ótimas, mirabolan-
tes, malucas”, aponta.

INSTANTÂNEAS
# No cinema, Nan-

da poderá ser vista no fil-
me “Chorão: Só os Loucos 
Sabem”, cinebiografia que 
narra a vida do líder da 
banda Charlie Brown Jr. 

# A atriz também in-
tegrou o elenco de “Beleza 
Fatal”, original HBO Max. 

# Nanda foi criada em 
Itaquera, Zona Leste de 
São Paulo.

# Ainda na adoles-
cência, a atriz trabalhou 
como modelo. 



6 MATO GROSSO DO NORTE
ALTA FLORESTA-MT 
SEXTA-FEIRA | 12 DE JUNHO DE 2026

B!

ERICK JACQUIN CONSIDERA NOVA EDIÇÃO 
DO “MASTERCHEF BRASIL” A MAIS 
ESTRATÉGICA

CHAMA 
ACESA
POR MÁRCIO MAIO
TV PRESS

Depois de mais de uma déca-
da diante das câmeras do “Mas-
terChef Brasil”, Erick Jacquin ain-
da ostenta o entusiasmo de quem 
está começando no programa. Ju-
rado do talent show culinário da 
Band desde a estreia, em setembro 
de 2014, o chef francês acredita 
que o segredo para manter a atra-
ção viva não se resume às dinâ-
micas inéditas ou reviravoltas do 
jogo. Para ele, a paixão genuína de 
quem está envolvido no projeto é 
que faz mais diferença. “Hoje, não 
me imagino sem o ‘MasterChef ’, 
faz parte da minha vida. É algo 
maravilhoso, sensacional, extra-
ordinário”, afirma Jacquin.

Na atual temporada, porém, o 
veterano percebe mudanças cla-
ras no comportamento dos par-
ticipantes. Segundo ele, os cozi-
nheiros amadores chegam mais 
preparados tecnicamente, além 
de mais ligados na dimensão es-
tratégica do “MasterChef Brasil”. 
“Hoje, acho que os participantes 
são mais competitivos, mais do 
jogo. E cozinham muito bem! Me 
surpreenderam”, avalia. Para Jac-
quin, não basta mais dominar téc-
nicas básicas ou apostar apenas 
no improviso. “Alguém que entra 
sem entendimento de sobremesa e 
chocolate tem poucas chances de 
vencer. É preciso ter uma noção 
geral”, exemplifica.

Ao longo dos episódios, o chef 
percebe ainda uma lógica de com-
petição cada vez mais sofisticada: 
os concorrentes parecem compre-
ender que avançar no reality tam-
bém passa por calcular adversá-
rios, alianças e, principalmente, os 
riscos. “Eles analisam como che-
gar à final. ‘Eu vou dar dificulda-
de para os melhores, eu vou aju-
dar os piores’”, observa. A movi-
mentação, longe de incomodá-lo, 
reforça algo que Jacquin conhece 

bem desde os bastidores das co-
zinhas profissionais. “Cozinha é 
um jogo”, define, ao traçar para-
lelos com as disputas de hierar-
quia comuns em restaurantes.

Do outro lado do balcão, a res-
ponsabilidade dos jurados tam-
bém exige equilíbrio constante. 
Ao lado de Helena Rizzo e Hen-
rique Fogaça, Jacquin admite que 
divergências acontecem – afinal, 
gosto pessoal pesa, inclusive entre 
especialistas. “A realidade é que 
somos três e cada um tem suas 
preferências”, resume. Um ingre-
diente simples, como canela, pode 
dividir opiniões. Ainda assim, ga-
rante que existe um princípio ine-
gociável dentro do programa: “O 
mais importante é ser justo”.

A ligação afetiva com o “Mas-
terChef Brasil” ajuda a explicar 
por que Jacquin nunca sentiu des-
gaste, mesmo após tantos anos de 
televisão. Acostumado à rotina in-
tensa da gastronomia desde muito 
antes da fama, ele encara a expe-
riência quase como uma extensão 
natural da própria trajetória pro-
fissional. “Faz 44 anos que eu en-
tro na cozinha todo dia. E nun-
ca cansei, porque eu sempre gos-
tei, sempre amei”, diz ele, que tem 
61 anos.

Paralelamente ao “Master-
Chef ”, Jacquin também encerrou 
recentemente a quinta tempora-
da de “Pesadelo na Cozinha”, rea-
lity em que percorre restaurantes 
em crise, tentando reorganizar ne-
gócios aparentemente à beira do 
colapso. Depois de tantos anos li-
dando com cozinhas problemáti-
cas, ele admite que ainda se sur-
preende. “A gente acha que já viu 
de tudo, só que o pior ainda está 
por vir”, brinca.

“MasterChef Brasil” – Band, 
terças às 22h30. Também dispo-
nibilizado na HBO Max, Disco-
very Home & Health, sextas às 
20h30, e no YouTube.

Foto: Divulgação
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Áries (21/03 à 21/04) – O amor se reve-
la na constância e nos gestos que trans-
mitem segurança. Hoje, demonstrar afeto 
por meio de cuidado, presença e genero-
sidade pode fortalecer tanto os vínculos 
quanto sua autoestima. 

Touro (20/04 à 20/05) – Com a Lua e Mar-
te em seu signo, seu magnetismo está 
em evidência. Sensualidade, coragem e 
desejo se unem, tornando este um dia es-
pecial para tomar iniciativa no amor e ex-
pressar sentimentos com autenticidade. 
Seu poder de atração cresce quando você 
se mostra como realmente é.

Gêmeos (21/05 à 21/06) – O amor ganha 
profundidade no silêncio e nas emoções 
que nem sempre encontram palavras ime-
diatas. Você pode sentir um desejo maior 
de intimidade, recolhimento e conexão es-
piritual. Um gesto discreto, mas carrega-
do de intenção, tem o poder de tocar pro-
fundamente o coração.

Câncer (22/06 à 22/07) – Com a Vênus no 
seu signo em tensão com Saturno, rela-
ções e sentimentos podem passar por um 
teste de realidade. Nem tudo flui com a le-
veza desejada. Assumir limites e necessi-
dades fortalece sua posição.

Leão (23/07 à 22/08) – Dia dos Namora-
dos favorece encontros carinhosos, apoio 
mútuo e sonhos construídos a dois. Estar 
ao lado de pessoas que acolhem sua sen-
sibilidade reforça a sensação de perten-
cimento. O amor floresce quando existe 
amizade, confiança e a certeza de que vo-
cês caminham na mesma direção

Virgem (23/08 à 22/09) – Amizades ou 
projetos podem trazer cobranças ou sen-
sação de distanciamento. Nem tudo pre-
cisa seguir como antes. Ajustar expec-
tativas ajuda a manter relações mais 
saudáveis. Pense sobre isso.
Libra (23/09 à 22/10) – A intimidade se 
torna mais intensa e transformadora. Este 

é um dia propício para conversas hones-
tas, trocas emocionais profundas e gestos 
de confiança. O amor se fortalece quan-
do ambos se sentem seguros para reve-
lar vulnerabilidades e construir uma cone-
xão verdadeira.

Escorpião (23/10 à 21/11) – Os relaciona-
mentos ocupam o centro da sua atenção 
e podem proporcionar estabilidade, prazer 
e forte atração. Há mais disposição para 
investir no vínculo e demonstrar sentimen-
tos de maneira concreta. O amor se ex-
pressa na lealdade, no cuidado e na pre-
sença genuína.

Sagitário (22/11 à 21/12) –  Pequenos 
gestos de atenção podem tornar o dia es-
pecialmente significativo. Cuidar do ou-
tro, compartilhar tarefas e criar momen-
tos de conforto reforçam a intimidade. O 
amor se manifesta nas atitudes cotidia-
nas e na disposição de construir bem-es-
tar em conjunto.

Capricórnio (22/12 à 19/01) – Romance, 
sensualidade e alegria ganham destaque. 
O dia favorece encontros prazerosos, de-
clarações sinceras e momentos de leveza. 
Seu coração se abre com mais facilidade 
quando você se permite desfrutar do pre-
sente sem tanta reserva. 

Aquário (20/01 à 18/02) - O afeto encontra 
expressão no aconchego, na intimidade e 
na sensação de segurança emocional. Es-
tar em casa ou compartilhar memórias 
pode aproximar ainda mais quem você 
ama. O vínculo se fortalece quando existe 
espaço para acolher e ser acolhido.

Peixes (19/02 à 20/03) - Palavras doces 
e conversas sinceras têm um poder es-
pecial neste Dia dos Namorados. Men-
sagens, declarações e trocas afetuosas 
ajudam a criar uma atmosfera de ter-
nura e entendimento. O amor floresce 
quando sentimentos são expressos com 
delicadeza e verdade.
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O GOLPE NO CORAÇÃO DO ADVOGADO MARCARÁ O INÍCIO DA QUEDA DE TODOS OS 
ENVOLVIDOS EM SUA CONDENAÇÃO; TRAMA PROMETE MUITAS EMOÇOES NA RETA FINAL 

Quem ama cuida: Adriana se vingará 
de Ademir após deixar a prisão

AREAVIP

A novela Quem Ama Cuida, exi-
bida no horário nobre da TV Globo, 
segue pegando fogo e depois que pas-
sar 6 anos atrás das grades, Adriana 
(Letícia Colin) dará o primeiro pas-
so de sua vingança, iniciando ela por 
quem lhe fez pagar por um crime que 
não cometeu, Ademir (Dan Stlbach).

De acordo com os resumos de 
Quem Ama Cuida, depois de seis 
anos presa injustamente, Adriana 
descobrirá o caso entre Dora (Ma-
riana Ximenes) e André (Henrique 
Barreira), sobrinho de Ademir, e ar-
mará uma situação para que o advo-
gado flagre os dois juntos na cama.

O golpe no coração do advo-
gado marcará o início da queda de 
todos os envolvidos em sua conde-

nação, incluindo Pilar (Isabel Tei-
xeira), principal responsável por 
sua ruína. Ela, aliás, será a última 
a pagar pela condenação de Adria-
na na novela e um desfecho surre-
al vai acontecer, segundo revelado 
nos resumos.

Letícia Colin falou sobre a pri-
são de Adriana: “Ser presa injus-
tamente é uma das maiores atro-
cidades que podem ser cometi-
das. No Brasil, isso é muito co-
mum, mais da metade da popu-
lação carcerária está lá sem julga-
mento, sem aprofundamento dos 
fatos. Falar de injustiçados aqui é 
algo muito importante“, disse ela 
ao jornal ‘Extra’.

A atriz ainda falou sobre como 
se prepara para lidar com tantas 
emoções trágicas de sua mocinha 

das nove: “A saúde mental ajuda 
no processo. Levo sempre minhas 
personagens para a análise, mas 
conhecer bem o próprio aparelho 
psíquico, quem eu sou, faz com 

que eu não caia em alguns gatilhos. 
Fico mais resistente para trabalhar 
em paz. Cuido da Leticia para que 
a Adriana possa ir e vir com tran-
quilidade“, contou.

Foto: Divulgação

O LABORATORIO DE PESQ. CLINICAS PRADO LTDA, inscrita no CNPJ sob o n° 14.800.881/0001-30, torna público que re-
quereu a Secretaria Municipal de Meio Ambiente de Peixoto de Azevedo/MT (SEMMA), o pedido da Renovação da Licen-
ça de Operação (RLO), para “Laboratórios clínicos”, localizado na Av. Brasil, n° 171, Bairro Centro, Município de Peixoto de 
Azevedo/MT. Responsável Técnico: Gillyard Cavalcanti Paixão, Engenheiro Civil, Engenheiro Agrícola e Ambiental / Enge-
nheiro de Segurança do Trabalho (66) 9.9603-6937.

REQUERIMENTO DE LICENÇA AMBIENTAL

Daparé e Cia Ltda, CNPJ nº 09.152.838/0001-75, localizada no município de Alta Floresta - MT, torna público que re-
quereu junto à Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, a Renovação da Licença de Operação nº 
326862/2020, para as atividades de preparação de massa de concreto e argamassa para construção.

INDUFOREST - INDÚSTRIA COMÉRCIO E EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS LTDA inscrita no CNPJ sob nº 07.048.968/0001-
37, estabelecida na cidade de Alta Floresta - MT, torna público que requereu junto a Secretaria de Estado de Meio Ambien-
te - SEMA/MT, a Licença Ambiental Simplificada - LAS para atividade de Serrarias sem desdobramento de madeira em bru-
to. Não foi determinado EIA-RIMA
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Selton Mello coleciona 
personagens marcantes ao 
longo de sua trajetória, mas 
poucos trabalhos estabelece-
ram uma conexão tão pro-
funda com o público quanto 
“Sessão de Terapia”, que che-
ga à sua sexta temporada no 
Globoplay. 

À frente da série como 
protagonista e diretor, o artista 
acompanha há anos o impac-
to da produção na vida dos es-
pectadores, especialmente por 
abrir espaço para discussões 
sobre saúde mental de forma 
sensível e acessível. Ele celebra 
não apenas a longevidade do 
projeto, mas também sua ca-
pacidade de provocar refle-
xões e transformar percep-
ções sobre o cuidado emocio-
nal. “É incrível poder fazer algo 

tão sensível por meio da mi-
nha arte e perceber o quan-
to isso reverbera nas pessoas 
e o quanto consegue ajudar o 
público a olhar para a terapia 
com outros olhos”, afirma.

Na nova leva de episódios, 
Caio Barone surge mais ame-
no e focado no seu autocuida-
do. Diante desse cenário, ele 
retoma os estudos, busca atu-
alização e, pela primeira vez, 
aceita supervisionar colegas. 
Ao consentir monitoria para 
Érica (Olívia Torres), ele aca-
ba confundindo os sentimen-
tos e acredita que possa estar 
vivendo um encontro român-
tico, o que o desestabiliza e o 
faz buscar apoio. 

“O Caio Barone viverá 
seus dilemas pessoais, lem-
branças da filha e feridas do 
passado, para assim fechar seu 
ciclo de luto e buscar um novo 
começo”, aponta.

P – Após tantos anos, o 
que torna esta nova tempo-
rada de “Sessão de Terapia” 
especial para você?

R – É incrível poder fazer 
algo tão sensível por meio da 
minha arte e perceber o quan-
to isso reverbera nas pesso-
as. A série ajuda o público a 
olhar para a terapia com ou-
tros olhos. Além disso, sinto 
que cheguei a esta temporada 
mais maduro. O Selton da pri-
meira temporada e o de ago-
ra são muito diferentes nesse 
sentido. Ao longo dos anos, fui 
ganhando confiança para tra-
zer mais intensidade às narra-
tivas e também entendi ainda 
mais a importância da terapia 
na minha própria vida.

P – Quais os principais 
dilemas do protagonista nes-
sa nova leva de episódios?

R – Esta temporada mos-
tra que o terapeuta também 
falha, também tem seus dra-
mas e suas dores. O Caio vai 
encarar lembranças da filha, 
feridas do passado e dilemas 
pessoais muito profundos. É 
uma jornada de fechamento 
de um ciclo de luto e de bus-

ca por um novo começo. Acho 
bonito mostrar que quem cui-
da dos outros também precisa 
lidar com suas próprias ques-
tões.

P – Além de protagoni-
zar a série, você também está 
à frente da direção. Como 
funciona esse trabalho por 
trás das câmeras?

R – O que eu quero dos 
atores é espontaneidade. Cla-
ro que existe um texto, mas 
cada um tem seu próprio mo-
lho, sua personalidade. Isso 
dá uma verdade muito gran-
de para as cenas. Muitas ve-
zes, quando vejo o resultado, 
penso que, se a série passas-
se em outros países, as pesso-
as poderiam até questionar se 
aquilo é atuação, porque tudo 
parece muito natural. Gosto 
muito de estar envolvido em 
todos os pontos desse projeto.

P – Como assim?
R –Depois das gravações, 

eu acompanho a montagem 
e vamos encontrando o que 
chamo de pepitas de ouro. É 
um trabalho de lapidação: ti-
ramos o que não funciona tão 
bem e valorizamos aquilo que 
está extraordinário. O traba-
lho começa na escrita, passa 
pelas filmagens e só termina 
na montagem. É ali que a nar-
rativa ganha sua forma defi-
nitiva.

P – Depois de seis tem-
poradas, qual é a relevância 
de “Sessão de Terapia” hoje?

R – Acho que a série é 
mais relevante por causa 
da saúde mental. Um dado 
curioso é que o Brasil é o úni-
co país que já chegou na sexta 
temporada, trocou o terapeu-
ta e segue fazendo, e isso fala 
muito sobre o Brasil. Sem-
pre continuarei sendo chato, 
achando que essa série preci-
sa ir para a tevê aberta. Mes-
mo se colocada à uma da ma-
nhã, garanto que vai ter gen-
te assistindo. 

“Sessão de Terapia” – 
Episódios disponíveis na 
plataforma Globoplay.

Foto: Divulgação

A série ajuda o público a 
olhar para a terapia com 
outros olhos, diz o ator

DIRETOR E PROTAGONISTA, SELTON MELLO VALORIZA 
TRAJETÓRIA DA SÉRIE “SESSÃO DE TERAPIA”
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CAMILLA ZENI 
SECOM-MT

A Defesa Civil de Mato 
Grosso realiza nesta sema-
na, entre os dias 8 e 12 de 
junho, as áreas suscetíveis 
a desastres nos municípios 
de Guarantã do Norte e 
Novo Mundo. A ação tem 
como objetivo fortalecer a 
prevenção e gestão de ris-
co na região.

Para o mapeamento 
das áreas mais vulnerá-
veis, a equipe técnica da 
Defesa Civil estadual rea-
liza vistorias em campo, o 
levantamento de informa-
ções junto a moradores e 
às coordenadorias muni-

Defesa Civil mapeia áreas de 
risco em Guarantã e Novo Mundo

Locais de risco para a população estão sendo mapeados 

Foto: Assessoria

Foto: Assessoria

REPORTAGEM
MATO GROSSO DO NORTE

A Prefeitura de Alta Flo-
resta iniciou a campanha 
Junho Violeta, movimento 
dedicado à conscientização, 
prevenção e combate à vio-
lência contra a pessoa ido-
sa. A ação busca mobilizar a 
sociedade para a defesa dos 
direitos dos idosos e o for-
talecimento da rede de pro-
teção a esse público.

Ao longo do mês, se-
rão realizadas atividades 
de orientação e conscien-
tização sobre as diversas 

formas de violência, como 
agressões físicas e psicoló-
gicas, violência financei-
ra, negligência, abandono e 
discriminação. A campanha 
também divulgará informa-
ções sobre os canais de de-
núncia e os direitos garan-
tidos por lei à população 
idosa.

Segundo a administra-
ção municipal, o objetivo é 
incentivar o respeito, a va-
lorização e a proteção das 
pessoas idosas, além de es-
timular a participação da 
família, da comunidade e 
das instituições no enfren-

AF lança campanha Junho Violeta 
de combate à violência contra idosos

tamento à violência.
A Prefeitura reforça que 

denunciar casos de violên-
cia é um ato de cidadania 
e fundamental para garan-
tir a dignidade, a seguran-
ça e a qualidade de vida dos 
idosos.

“Respeitar, cuidar e pro-
teger as pessoas idosas é 
um dever de todos. Denun-
ciar situações de violência é 
um ato de cidadania e uma 
importante forma de ga-
rantir que os direitos dessa 
parcela da população sejam 
preservados e respeitados”. 
(Informações/ assessoria) Objetivo  é concientizar para os cuidados  às pessoas idosas

ASSESSORIA 

A Polícia Civil deflagrou, 
nesta quinta-feira,11, a Ope-
ração Horizonte, com o ob-
jetivo de dar cumprimento a 
40 ordens judiciais, sendo 24 
mandados de prisão preventi-
va e 16 de busca e apreensão, 
em Paranaíta.

A operação é resulta-
do de meses de investigação, 
conduzida pela Delegacia de 

Paranaíta, em que foi pos-
sível identificar a existência 
de uma facção criminosa no 
município que atua com trá-
fico de drogas.

No decorrer do cumpri-
mento, foram efetivadas dez 
prisões de alvos em liberda-
de, além de outras cinco de 
investigados que se encontra-
vam recolhidos em unidade 
prisional, efetivando 15 pri-
sões.

Na operação, um adoles-
cente foi apreendido, em fla-
grante, pela prática de ato in-
fracional análogo ao crime de 
posse ilegal de arma de fogo.

As diligências policiais 
prosseguem para o cumpri-
mento dos demais manda-
dos judiciais expedidos, bem 
como para o aprofundamen-
to das investigações acerca 
das condutas individuais dos 
integrantes da organização.

Foto: Assessoria

Operação contra o tráfico de drogas 
cumpre 40 ordens judiciais em Paranaíta

Foto: Reprodução

cipais, e analisa as carac-
terísticas do terreno e dos 
bairros próximos às áreas 
de risco. 

O trabalho envolve o 

uso de ferramentas tecno-
lógicas, imagens de satélite, 
sistemas de georreferencia-
mento e registros históricos 
de ocorrências para auxiliar 

na identificação das áreas 
mais vulneráveis.

Com base nos levanta-
mentos, a Defesa Civil es-
tadual elabora um rela-

tório para as Prefeituras, 
destacando as áreas que 
demandam maior atenção 
do poder público.   

ATIVIDADE É 
REALIZADA EM 
PARCERIA COM OS 
MUNICÍPIOS, A FIM 
DE FORTALECER 
A PREVENÇÃO A 
DESASTRES

As informações ser-
vem de base para o pla-
nejamento de ações pre-
ventivas, atualização de 
planos de contingência 
e definição de medidas 
para reduzir possíveis im-
pactos à população.
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LUCIANA CURY
INDEA

O Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado de 
Mato Grosso (Indea) infor-
ma que o período do vazio 
sanitário da soja em Mato 
Grosso da safra 2025/26 já 
está em vigência. O período 
que proíbe a existência de 
qualquer estágio vegetativo 
de soja, visando diminuir 
incidência da ferrugem asi-
ática, começou na segunda, 
8, e vai até o dia 06 de se-
tembro, conforme previs-
to na Instrução Normativa 
Conjunta nº 001/2026 entre 
o Indea e a Secretaria de Es-

Multa por violar vazio sanitário da 
soja chega a R$ 7.855,20 por hectare

Vazio Sanitário se estende até no mês de setembro em MT

Foto: Ligiane Amori/INDEA

ALLAN PEREIRA
SECOM-MT

As Procuradorias Gerais de 
Mato Grosso e do Pará vão ini-
ciar um processo conjunto de 
regularização fundiária e ma-
peamento cartográfico na re-
gião de divisa entre os dois Es-
tados.

“ O acordo firmado permi-
te avançar na construção de so-
luções técnicas e jurídicas para 
garantir segurança aos produ-
tores rurais, regularidade dos 
registros imobiliários e prote-
ção aos direitos da população 
que vive e trabalha na região”, 
afirmou o procurador-geral de 

Mato Grosso, Francisco Lopes.
O consenso foi firmado du-

rante reunião, na quarta-fei-
ra, 10, no Supremo Tribunal 
Federal (STF), após a audiên-
cia de conciliação que discutiu 
os efeitos da decisão que man-
teve os limites territoriais en-
tre Mato Grosso e Pará. Na área 
em questão, vivem 12 mil pa-
raenses em uma área de 600 
mil hectares paralela a Parana-
íta e Vila Rica e que dependem 
dos serviços públicos munici-
pais e estaduais de Mato Gros-
so, como saúde, educação e se-
gurança.

Pelo termo firmado, os estados 
se comprometeram a realizar, em 

até 30 dias, um mapeamento 
cartográfico conjunto dos imó-
veis titulados por Mato Grosso 
que estejam localizados em ter-
ritório paraense, conforme a li-
nha divisória definida na Ação 
Cível Originária (ACO) 714. O 
objetivo é identificar e organi-
zar as informações fundiárias 
necessárias para a regulariza-
ção dessas propriedades.

Um levantamento do Insti-
tuto de Terras de Mato Grosso 
(Intermat) apontou a existência 
de pelo menos 123 títulos de-
finitivos expedidos por Mato 
Grosso entre 1959 e 1966 em 
áreas que, pela decisão do 
STF, pertencem ao Pará. Essas 

propriedades abrangem mais de 
600 mil hectares e criam um ce-
nário de insegurança para pro-
dutores e moradores da região.

ESTADOS DEVEM 
REALIZAR, EM ATÉ 30 
DIAS, MAPEAMENTO 
CARTOGRÁFICO DOS 
IMÓVEIS TITULADOS 
POR MATO GROSSO 
E QUE ESTÃO EM 
TERRITÓRIO
PARAENSE

Na sequência, o Estado do 
Pará deverá apresentar ao STF 
um compilado de dados dos 
imóveis para que sejam soli-

citadas aos cartórios de registro 
de imóveis as cadeias dominiais 
completas, desde a origem dos 
títulos. Após a entrega das infor-
mações cartorárias, Mato Grosso 
e Pará terão 90 dias para elaborar 
um diagnóstico da regularização 
fundiária e apresentar um plano 
de trabalho conjunto.

Além das medidas fundiá-
rias, Mato Grosso pediu prazo 
adicional de 30 dias para apre-
sentar novas propostas de acor-
do para os serviços públicos das 
demais áreas. O Pará terá mais 30 
dias para analisar essas sugestões, 
e as partes poderão solicitar nova 
audiência de conciliação para 
discutir pontos ainda pendentes.

MT e Pará iniciam processo de regularização 
de imóveis na DIVISA DOS ESTADOS

tado de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

Durante o período de 
90 dias de vigência da fase 

proibitiva de plantio de 
soja, o Indea realizará fis-
calizações nas propriedades 
produtoras para verificar se 

o vazio sanitário está sendo 
cumprido.

A medida fitossanitá-
ria foi instituída pelo Indea 
em 2006, por sugestão de 
produtores e pesquisadores 
que perceberam a necessi-
dade de controlar a princi-
pal doença da soja, causa-
da pelo fungo Phakopsora 
pachyrhizi, além de outras 
pragas e doenças da cultura.

O fungo que causa a fer-
rugem asiática da soja pre-
cisa de hospedeiro vivo 
(plantas vivas de soja) para 
se desenvolver e multipli-
car, ao eliminar as plantas 
de soja na entressafra que-
bra-se o ciclo do fungo, re-

tardando o surgimento da 
doença na safra seguinte.

PERÍODO QUE PROÍBE 
A EXISTÊNCIA DE 
QUALQUER ESTÁGIO 
VEGETATIVO DE 
SOJA VISA DIMINUIR 
INCIDÊNCIA DO 
FUNGO CAUSADOR DA 
FERRUGEM ASIÁTICA

O produtor rural que 
foi pego descumprin-
do está sujeito a multa 30 
Unidades de Padrão Fiscal 
(UPFs), no valor atual de 
R$ 7.855,20, mais 02 UPFs 
por hectare da área reser-
vada ao plantio.
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mações cartorárias, Mato Grosso 
e Pará terão 90 dias para elaborar 
um diagnóstico da regularização 
fundiária e apresentar um plano 
de trabalho conjunto.

Além das medidas fundiá-
rias, Mato Grosso pediu prazo 
adicional de 30 dias para apre-
sentar novas propostas de acor-
do para os serviços públicos das 
demais áreas. O Pará terá mais 30 
dias para analisar essas sugestões, 
e as partes poderão solicitar nova 
audiência de conciliação para 
discutir pontos ainda pendentes.

MT e Pará iniciam processo de regularização 
de imóveis na DIVISA DOS ESTADOS

tado de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

Durante o período de 
90 dias de vigência da fase 

proibitiva de plantio de 
soja, o Indea realizará fis-
calizações nas propriedades 
produtoras para verificar se 

o vazio sanitário está sendo 
cumprido.

A medida fitossanitá-
ria foi instituída pelo Indea 
em 2006, por sugestão de 
produtores e pesquisadores 
que perceberam a necessi-
dade de controlar a princi-
pal doença da soja, causa-
da pelo fungo Phakopsora 
pachyrhizi, além de outras 
pragas e doenças da cultura.

O fungo que causa a fer-
rugem asiática da soja pre-
cisa de hospedeiro vivo 
(plantas vivas de soja) para 
se desenvolver e multipli-
car, ao eliminar as plantas 
de soja na entressafra que-
bra-se o ciclo do fungo, re-

tardando o surgimento da 
doença na safra seguinte.

PERÍODO QUE PROÍBE 
A EXISTÊNCIA DE 
QUALQUER ESTÁGIO 
VEGETATIVO DE 
SOJA VISA DIMINUIR 
INCIDÊNCIA DO 
FUNGO CAUSADOR DA 
FERRUGEM ASIÁTICA

O produtor rural que 
foi pego descumprin-
do está sujeito a multa 30 
Unidades de Padrão Fiscal 
(UPFs), no valor atual de 
R$ 7.855,20, mais 02 UPFs 
por hectare da área reser-
vada ao plantio.
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O prefeito de Peixoto de 
Azevedo, Nilmar Nunes de 
Miranda, o Paulistinha, rea-
lizou nesta quarta-feira (10) 
uma visita ao ex-vereador 
e ex-presidente da Câma-
ra Municipal, Chico Milton, 
uma das figuras políticas 
mais conhecidas da história 
do município.

PREFEITO 
RELEMBRA APOIO 
RECEBIDO NOS 
PRIMEIROS ANOS 
EM PEIXOTO DE 
AZEVEDO

Atualmente enfrentan-
do sérios problemas de saú-
de, Chico Milton encontra-
-se em uma cadeira de rodas 
e recebe cuidados constan-
tes da família. Durante o en-
contro, marcado por emoção 
e lembranças, o prefeito fez 
questão de agradecer pesso-
almente ao ex-parlamentar e 
aos familiares pelo apoio re-
cebido quando chegou à ci-
dade, ainda enfrentando difi-
culdades financeiras.

Ao lado de Chico Mil-
ton, Paulistinha relembrou 
momentos difíceis de sua 
trajetória e destacou a im-
portância que a família teve 
em sua vida.

“Quando eu falo da mi-
nha história em Peixoto, eu 
sempre lembro dessas pes-
soas. O irmão dele, que in-
felizmente já faleceu, me 
ajudou quando eu mais pre-
cisava. Houve momentos 
em que eu não tinha dinheiro, 
passava por dificuldades, e eles 

Gratidão e reconhecimentoGratidão e reconhecimento marcam visita 
de Paulistinha ao ex-vereador Chico Milton

me acolheram. Me deram 
comida, me deram apoio e 
nunca me deixaram desam-
parado. São pessoas que mo-
ram no meu coração e que 
eu tenho uma consideração 
eterna”, afirmou.

O prefeito destacou ain-
da que o incentivo recebido 
da família foi fundamental 
para que permanecesse no 
município e construísse sua 
trajetória pessoal e política.

“Hoje eu estou aqui como 

prefeito, mas teve o dedinho 
deles nisso. Foram pessoas 
que me incentivaram, que me 
ajudaram e acreditaram em 
mim quando eu mais preci-
sava. Eu tenho uma grati-
dão muito grande por 

essa família”, declarou.
Durante a visita, Paulisti-

nha também ressaltou a con-
tribuição de Chico Milton 
para o desenvolvimento de 
Peixoto de Azevedo e o tra-
balho realizado ao longo dos 
anos na vida pública.

“Esse é um grande guer-
reiro. Trabalhou muito por 
Peixoto de Azevedo e ajudou 
muita gente. Muitas vezes dei-
xou de olhar para si mesmo 
para ajudar os outros. Sempre 
teve um coração enorme e es-
teve de portas abertas para 
quem precisasse”, disse.

O prefeito lembrou ain-
da das dificuldades de saú-
de enfrentadas pelo ex-vere-
ador nos últimos anos. “Hoje 
ele está em uma cadeira de ro-
das depois de sofrer um derra-
me. Também enfrentou a Co-
vid-19, mas venceu todas essas 
batalhas. Deus tem olhado por 
ele e ele conta com uma famí-
lia muito dedicada, uma espo-
sa e um filho que estão sempre 
ao seu lado”, comentou.

Em um dos momentos 
mais emocionantes do en-
contro, Paulistinha apontou 
para a mesa da residência e 
relembrou os inúmeros mo-
mentos vividos na casa da fa-
mília. “Eu sou de casa aqui. 
Já sentei muitas vezes nessa 
mesa para me alimentar. En-
trava pela porta e pedia co-
mida porque sabia que seria 
bem recebido. Aqui sempre 
encontrei amizade, carinho e 
acolhimento”, recordou.

Visivelmente emociona-
do, Chico Milton recebeu as 
homenagens e o carinho do 
prefeito. O encontro foi mar-
cado por lembranças, reco-
nhecimento e gratidão.

Prefeito Paulistinha fez visita ao amigo e ex-vereador Chico Milton

Foto: Reprodução
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Que cada história Que cada história 
de amor seja vivida de amor seja vivida 
com intensidade, com intensidade, 

respeito e felicidade.respeito e felicidade. 

Feliz Dia dos 
Namorados!

PEDRO e THAÍS

JOÃO VICTOR e BRUNA

HENRIQUE e NATHALIA GUILHERME e NATÁLIA

LUCAS e JOICE CARLOS e JÉSSICA 


